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2. REGULAMENTO 

 
2.1. Disposições Gerais 
 
Estes Concursos realizam-se de acordo com: 
 

 Estatutos da FEP em vigor 
 Regulamento Geral da FEP em vigor, 
 Regulamento Nacional de Saltos de Obstáculos 2009   
 Regulamento Veterinário de FEI em vigor, 
 Disposições deste programa aprovadas pela FEP. 
 

 
 
 
 

2.2. Campos 
 
Campo de Provas  100,00 m X 90,00 m 
    Sílica e Geo-Textil 
 
    Ou 
 
    90,00 m  X 80,00 m 
    Areia e Fibra 
 
Campo de Aquecimento 90 m x 80 m 
    Areia e fibra 
 
 

2.3. Inscrições 
 
Só é permitida a inscrição de atletas portadores de licença da FEP válida para 
o ano em causa, e dos cavalos devidamente registados, que preencham as 
regras de sanidade em vigor e que tenham a sua inscrição conforme o 
Regulamento. 
 
 
Prazos – A data limite de inscrição será o dia 27 de Outubro de 2009. 
 
Valor de Inscrição Geral – 120 €  
Suplemento Grande Prémio – 40 € 
 
Valor da Boxe por Concurso: 50 € 
 
As inscrições deverão ser enviadas para o Secretariado da Equievents. 
 



                          
Pare serem validadas, as inscrições deverão estar devidamente preenchidas, 
indicando obrigatoriamente os números de licença FEP dos atletas e das 
montadas, utilizando o impresso próprio para o efeito e constando ainda o 
contacto telefónico do atleta ou seu responsável. 
 
A inscrição tem de ser acompanhada pelo valor de inscrição e pelo valor da 
reserva de boxe em dinheiro, cheque, vale de correio ou transferência 
bancária. 
 
O mesmo cavalo só poderá participar numa prova por dia. 
 
As desistências não comunicadas até 28 de Outubro, às 17 horas implicam a 
perda de parte ou da totalidade da importância devida conforme o previsto no 
RG. 
 

Limite de cavalos por atleta: 

Nos concursos: 6 

Por prova: 3 
 
 

2.4. Prémios 
 
Em todas as provas haverá laços para os 5 primeiros classificados e poderá 
ainda haver outro tipo de prémios não monetários e/ou troféus para o(s) 
primeiro(s) classificado(s).  
 
Terminada a prova e anunciada a classificação, os atletas deverão apresentar-
se rapidamente a cavalo, no campo e alinharem no local que lhes for indicado 
para o efeito. A estes não será permitido trabalharem as montadas no campo, 
nem montar animais que entrem nas provas seguintes. Os conjuntos que não 
se apresentem à Distribuição de Prémios poderão ser multados no valor do 
prémio da prova. 
A repartição dos Prémios será efectuada segundo o Anexo D do RNSO da 
FEP. 
 
 

2.5. Entradas em Pista 
 
Devem estar sempre prontos a entrar em pista os 3 atletas que se seguem ao 
atleta que está em pista. O júri de terreno poderá eliminar qualquer atleta que 
não se apresente imediatamente à respectiva chamada. 
 
 

2.6. Indumentária 
 
De acordo com o nº 256 do RNSO da FEP. 
 



                          
 

2.7. Medidas sanitárias e vacinações. 
 
É obrigatório que as montadas se façam acompanhar dos respectivos 
documentos de identificação com os programas de vacinação devidamente 
averbados de acordo com as normas em vigor. 
 
 

2.8. Alterações 
 
A C.O. de acordo com o Delegado da FEP em funções e com o júri de terreno 
poderá alterar o programa das provas por motivos justificados e ponderosos. 
Estas decisões deverão ser anunciadas a todos os atletas. 
 
 

2.9. Acidentes 
 
A C.O. não é de qualquer forma responsável por acidentes ou prejuízos 
sofridos ou causados pelos atletas, tratadores ou cavalos, dentro ou fora das 
instalações, campo de treino e de aquecimento, durante as provas ou fora 
delas. 
 

2.10. Instalações para os cavalos 
 
A Organização põe à disposição dos atletas uma zona própria e reservada aos 
mesmos, para a instalação das montadas em boxes desmontáveis de 3 X 3 
metros, cobertas. 
Os atletas que pretendam boxe deverão indicá-lo no momento da inscrição e 
efectuar o seu pagamento que funcionará de reserva da mesma. 
 

2.11. Reclamações 
 
A taxa de reclamação ao Júri de Terreno ou Comissão de Recurso é de 50 €. 
 
 

2.12. Disposições Finais 
 
A inscrição no concurso de saltos nacional da categoria A*, bem como a 
participação em qualquer qualidade – atleta, proprietário, tratador, etc. – 
determina a aceitação das condições deste programa, bem como dos 
Regulamentos e outras determinações da FEP. 
 
 

2.13. Horários 
 
 1º dia: a anunciar. 
 2º e 3º dia: horário a anunciar na véspera. 
 



                          
CÓDIGO DE CONDUTA 

 
PARA O BEM-ESTAR DO CAVALO 

 
A Federação Equestre Internacional (FEI) exige que as Federações Nacionais e 
todos os envolvidos no desporto equestre internacional sigam este Código de 
Conduta e considerem que o bem-estar do cavalo deve ser prioritário em todas 
as situações e estar acima de qualquer influência competitiva ou comercial. 
 

1. Em todas as etapas de preparação e apresentação de cavalos de 

competição, o bem-estar do cavalo deve estar acima de todas as 

outras exigências. Tal inclui boa gestão do cavalo, métodos de treino, 

ferração e arreios, e transporte. 

 

2. Cavalos e Atletas têm de estar em forma e saudáveis para serem 

autorizados a competir. Têm de ser tomados em consideração 

factores tais como: uso de medicamentos, intervenções cirúrgicas que 

possam ameaçar o bem-estar ou segurança, gravidez das éguas e o 

mau uso das ajudas. 

 

3. Os concursos não devem prejudicar o bem-estar do cavalo. Tal 

implica uma atenção especial às pistas de competição, pisos, 

condições atmosféricas, estábulos, segurança das instalações e saúde 

do cavalo para viajar depois do concurso. 

 

4. Têm de ser feitos todos os esforços para garantir aos cavalos cuidados 

adequados depois de cada competição e que sejam bem tratados 

quando terminem as suas carreiras desportivas. Isto inclui tratamento 

veterinário adequado, tratamento das lesões de competição, reforma 

e eutanásia. 

A FEI aconselha todos os envolvidos no desporto a adquirir o mais alto nível 
de formação dentro da sua área de competência.   
 
 



                          
CALENDÁRIO DE PROVAS 

 
1º DIA 

Sexta-feira, 30 de Outubro de 2009 
 
 
Prova I Total de prémios Prova de 1.30m 
Duas Fases, ambas c/ 
Cronómetro 

1.250 € Artº 274.5.3 do RNSO da 
FEP 

Altura: 1,30m  Velocidade: 350m/m 
 
Prova II Total de Prémios Prova de 1.40m 
Tabela A com Cronómetro 2.000 € Artº 238.2.1 do RNSO da 

FEP 
Altura: 1,40m  Velocidade: 350m/m 
 
 
                                                          2º DIA 

Sábado, 31 de Outubro de 2009 
 
 
Prova III Total de prémios Prova Pequeno Grande 

Prémio 
Tabela A c/ Cron. c/ 
Desempate c/ Cronómetro 

1.500 € Artº 238.2.2 do RNSO da 
FEP 

Altura: 1,35m  Velocidade: 350m/m 
 
Prova IV Total de prémios Prova de 1.40m 
Duas Fases ambas com 
Cronómetro 

2.000 € Artº 274.5.3 do RNSO da 
FEP 

Altura: 1,40m  Velocidade: 350m/m 
 
 

3º DIA 
Domingo, 1 de Novembro de 2009 

 
 
Prova V  Total de prémios Prova de 1.30m 
Tabela A c/ Cronómetro 1.250 € Artº 238.2.1 do RNSO da 

FEP 
Altura: 1,30m  Velocidade: 350m/m 
 
Prova VI Total de prémios Prova Grande Prémio 
Duas Mãos Diferentes 4.500 € Artº 261.5.3 e 273.3.3 do 

RNSO da FEP 
Altura: 1,45m  Velocidade: 375m/m 
 
Total de prémios: € 12.500 
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Presidente do Instituto do Turismo de Portugal 
Presidente da Associação de Turismo do Algarve 
Presidente da Federação Equestre Portuguesa 
Presidente do Conselho de Administração da Infra Moura 
Administrador Delegado da Lusort 
 
PRESIDENTE DOS CONCURSOS 
 
Eng.º  Jorge Moedas 
 
 
DIRECTOR DOS CONCURSOS 
 
Rui Rosado 
 
 
COMISSÃO ORGANIZADORA 
 
Equievents – Organização de Eventos, Lda. 
 

 
1. COMISSÃO ORGANIZADORA e ELENCO TÉCNICO 

 
 
Presidente do Concurso 
Eng.º Jorge Moedas 
 
Director do Concurso 
Rui Rosado 
 
Comissão Organizadora 

 
 

 Equievents – Organização de Eventos, Lda. 
Quinta do Brejo 
Cerieira – 2815-810 Sobreda da Caparica 

 
Júri de Terreno convocado 
 
Presidente Sr. Ricardo Vilela 
Vogais Dr.ª Anabela Reis 
  Maj. Bernardo da Ponte 



                          
   
 
Delegado Técnico da FEP 
 
A nomear 
 
Direcção de Campo 
 
Eng.º Bernardo Costa Cabral 
 
Comissário Chefe 
 
Cor. António Lopes Mateus 
 
 Assistência Médica 
 
Dr. Francisco Segurado 
 
Ambulância 
 
Bombeiros Voluntários de Loulé 
 
 
Assistência Veterinária 
 
Dr. Bruno Miranda 
 
Serviços Siderotécnicos 
 
Paulo Viegas 
 
Cronometragem e Display 
 
Equievents Horse-Timing 
 
Secretariado e Correspondência 
 
Equievents –Organização de Eventos, Lda. 
Quinta do Brejo 
Cerieira – 2815-810 Sobreda da Caparica 
 
Telefone 21 294 16 69 
Fax  21 294 49 07 
e-mail  equievents@sapo.pt 
web               www.equievents.com 
 
  
 



                          
 

2. REGULAMENTO 
 
2.1. Disposições Gerais 
 
Estes Concursos realizam-se de acordo com: 
 

 Estatutos da FEP em vigor 
 Regulamento Geral da FEP em vigor, 
 Regulamento Nacional de Saltos de Obstáculos 2009.   
 Regulamento Veterinário de FEI em vigor, 
 Disposições deste programa aprovadas pela FEP. 

 
2.2. Campos 

 
Campo de Provas  100,00 m X 90,00 m 
    Sílica e Geo-Textil 
 
    ou 
 
    90,00 m X 80,00 m 
    Areia e Fibra 
 
Campo de Aquecimento 90 m x 80 m 
    Areia e fibra 
 
 

2.3. Inscrições 
 
Só é permitida a inscrição de atletas portadores de licença da FEP válida para 
o ano em causa, e dos cavalos devidamente registados, que preencham as 
regras de sanidade em vigor e que tenham a sua inscrição conforme o 
Regulamento. 
 
. 
 
Prazos – A data limite de inscrição será o dia 27 de Outubro de 2008. 
 
Valor de Inscrição Geral das provas – 60 €   
                                                    Boxe – 50 € 
 
As inscrições deverão ser enviadas para o Secretariado da Equievents. 
 
Pare serem validadas, as inscrições deverão estar devidamente preenchidas, 
indicando obrigatoriamente os números de licença FEP dos atletas e das 
montadas, utilizando o impresso próprio para o efeito e constando ainda o 
contacto telefónico do atleta ou seu responsável. 
 



                          
A inscrição tem de ser acompanhada pelo valor de inscrição e pelo valor da 
reserva de boxe cujo valor é de 50€, em dinheiro, cheque, vale de correio ou 
transferência bancária. 
 
O mesmo cavalo só poderá participar numa prova por dia. 
 
As desistências não comunicadas até 28 de Outubro, às 17 horas implicam a 
perda de parte ou da totalidade da importância devida conforme o previsto no 
RG. 
 

Limite de cavalos: 

Nos concursos: 6 

Por prova: 3  
 
 

2.4. Prémios 
 
Em todas as provas haverá laços para os 5 primeiros classificados e poderá 
ainda haver outro tipo de prémios não monetários e/ou troféus para o(s) 
primeiro(s) classificado(s).  
 
Terminada a prova e anunciada a classificação, os atletas deverão apresentar-
se rapidamente a cavalo, no campo e alinharem no local que lhes for indicado 
para o efeito. A estes não será permitido trabalharem as montadas no campo, 
nem montar animais que entrem nas provas seguintes. Os conjuntos que não 
se apresentem à Distribuição de Prémios poderão ser multados.. 
Nas provas com prémios pecuniários a repartição dos mesmos segundo o 
Anexo D do RNSO da FEP 
 
 

2.5. Entradas em Pista 
 
Devem estar sempre prontos a entrar em pista os 3 atletas que se seguem ao 
atleta que está em pista. O júri de terreno poderá eliminar qualquer atleta que 
não se apresente imediatamente à respectiva chamada. 
 
 

2.6. Indumentária 
 
De acordo com o nº 256 do RNSO da FEP. 
 
 

2.7. Medidas sanitárias e vacinações. 
 
É obrigatório que as montadas se façam acompanhar dos respectivos 
documentos de identificação com os programas de vacinação devidamente 
averbados de acordo com as normas em vigor. 



                          
 
 

2.8. Alterações 
 
A C.O. de acordo com o Delegado da FEP em funções e com o júri de terreno 
poderá alterar o programa das provas por motivos justificados e ponderosos. 
Estas decisões deverão ser anunciadas a todos os atletas. 
 
 
 
 
 
 

2.9. Acidentes 
 
A C.O. não é de qualquer forma responsável por acidentes ou prejuízos 
sofridos ou causados pelos atletas, tratadores ou cavalos, dentro ou fora das 
instalações, campo de treino e de aquecimento, durante as provas ou fora 
delas. 
 
 

2.10. Instalações para os cavalos 
 
A Organização põe à disposição das atletas uma zona própria e reservada aos 
mesmos, para a instalação das montadas em boxes desmontáveis de 3 X 3 
metros, cobertas. 
Os atletas que pretendam boxe deverão indicá-lo no momento da inscrição e 
efectuar o seu pagamento que funcionará de reserva da mesma. 
 
 

2.11. Reclamações 
 
A taxa de reclamação ao Júri de Terreno ou Comissão de Recurso é de 50 €. 
 
 

2.12. Disposições Finais 
 
A inscrição no Concurso de Saltos Nacional – C, bem como a participação em 
qualquer qualidade – atleta, proprietário, tratador, etc. – determina a aceitação 
das condições deste programa, bem como dos Regulamentos e outras 
determinações da FEP. 
 
 

2.13. Horários 
 
 1º  dia: a anunciar. 
 2º  e 3º dia: horário a anunciar na véspera. 
 



                          
CÓDIGO DE CONDUTA 

 
PARA O BEM-ESTAR DO CAVALO 

 
A Federação Equestre Internacional (FEI) exige que as Federações Nacionais e 
todos os envolvidos no desporto equestre internacional sigam este Código de 
Conduta e considerem que o bem-estar do cavalo deve ser prioritário em todas 
as situações e estar acima de qualquer influência competitiva ou comercial. 
 

1. Em todas as etapas de preparação e apresentação de cavalos de 

competição, o bem-estar do cavalo deve estar acima de todas as 

outras exigências. Tal inclui boa gestão do cavalo, métodos de treino, 

ferração e arreios, e transporte. 

 

2. Cavalos e Atletas têm de estar em forma e saudáveis para serem 

autorizados a competir. Têm de ser tomados em consideração 

factores tais como: uso de medicamentos, intervenções cirúrgicas que 

possam ameaçar o bem-estar ou segurança, gravidez das éguas e o 

mau uso das ajudas. 

 

3. Os concursos não devem prejudicar o bem-estar do cavalo. Tal 

implica uma atenção especial às pistas de competição, pisos, 

condições atmosféricas, estábulos, segurança das instalações e saúde 

do cavalo para viajar depois do concurso. 

 

4. Têm de ser feitos todos os esforços para garantir aos cavalos cuidados 

adequados depois de cada competição e que sejam bem tratados 

quando terminem as suas carreiras desportivas. Isto inclui tratamento 

veterinário adequado, tratamento das lesões de competição, reforma 

e eutanásia. 

 

A FEI aconselha todos os envolvidos no desporto a adquirir o mais alto nível 
de formação dentro da sua área de competência.   



                          
 

CALENDÁRIO DE PROVAS 
 

1º DIA 
Sexta Feira, 30 de Outubro de 2009 

 
 

 
Prova nº 1 – 1.00m 
Tabela A com cronómetro  
Artº 238.2.1. do RNSO da FEP 
Velocidade – 350 m / min. 
Altura aproximada – 1,05 m 
 
Prova nº 2 – 1.10m 
Duas fases ambas c/cronómetro 
Artº 274. 5.3 do RNSO da FEP 
Velocidade 350m/m 
Alt aprox. 1.15m 
 
Prova nº 3 – 1.20m  
Tabela A com cronómetro c/1 desempate 
Artº 238.2.2. do RNSO da FEP 
Velocidade – 350 m / min. 
Altura aproximada – 1,25 m 
 
 

2º DIA 
Sábado, 31 de Outubro de 2009 

 
 

Prova nº 4 – 1.00m 
Tabela A com cronómetro 
Artº 238.2.1. do RNSO da FEP 
Velocidade – 350 m / min. 
Altura Máxima – 1,05 m 
 
Prova nº 5 – 1.10m 
Tabela A com cronómetro 
Artº 238.2.1. do RNSO da FEP 
Velocidade – 350 m / min. 
Altura Máxima – 1,15 m 
 
Prova nº 6 – 1.20m   
Tabela A com cronómetro 
Artº 238.2.1. do RNSO da FEP 
Velocidade – 350 m / min. 
Altura Máxima – 1,25 m 



                          
 
 
 
 
 

3º DIA 
Domingo, 1 de Novembro de 2009 

 
 
 
 

 
Prova nº 7 – 1.00m 
Tabela A com cronómetro 
Artº 238.2.1. do RNSO da FEP 
Velocidade – 350 m / min. 
Altura Máxima – 1,05 m 
 
 
 
 
Prova nº 8 – 1.10m 
Duas fases ambas c/cronómetro 
Artº 274. 5.3 do RNSO da FEP 
Velocidade 350m/m 
Alt aprox. 1.15m 
 
 
 
 
 
Prova nº 9 – 1.20m   
Duas fases ambas c/cronómetro 
Artº 274. 5.3 do RNSO da FEP 
Velocidade 350m/m 
Alt aprox. 1.25m 
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Presidente da Câmara Municipal de Loulé 
Presidente do Instituto do Desporto de Portugal 
Presidente do Instituto do Turismo de Portugal 
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Administrador Delegado da Lusort 
  
 
PRESIDENTE DOS CONCURSOS 
 
Eng. º Jorge Moedas 
 
 
DIRECTOR DOS CONCURSOS 
 
Rui Rosado 
 
 
COMISSÃO ORGANIZADORA 
 
Equievents – Organização de Eventos, Lda. 
 

 
1. COMISSÃO ORGANIZADORA e ELENCO TÉCNICO 

 
 
Presidente do Concurso 
Dr. º Nuno Ramos 
 
Director do Concurso 
Rui Rosado 
 
Comissão Organizadora 

 
 EquiEvents – Organização de Eventos, Lda. 

Quinta do Brejo 
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Júri de Terreno convocado 
 
Presidente Dra. Ana Jordão 
Vogais Dra. Cristina Alves 

Dra. Anabela Reis 



                          
 
Comissão de Recurso 
 
Presidente    Francisco Captivo 
Vogais          Dra. Inês Reis 
                     Carlos Rodrigues 
 
Direcção de Campo 
 
Engº Bernardo Costa Cabral 
 
Comissário Chefe 
 
Coronel António Lopes Mateus 
 
Assistência Médica 
 
Francisco Segurado 
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Bombeiros Voluntários de Loulé 
 
Assistência Veterinária 
 
Dr. Bruno Miranda 
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Equievents – Organização de Eventos, Lda. 
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Telefone 21 294 16 69 
Fax  21 294 49 07 
E-mail· equievents@sapo.pt 
Web               www.equievents.com 
 
  
 



                          
 

2. REGULAMENTO 
 
2.1. Disposições Gerais 
 
Estes Concursos realizam-se de acordo com: 
 

 Estatutos da FEP em vigor 
 Regulamento Geral da FEP em vigor, 
 Regulamento Nacional de Saltos de Obstáculos 2009.   
 Regulamento Veterinário de FEI em vigor, 
 Disposições deste programa aprovadas pela FEP. 

 
 Na Taça de Amazonas serão disputadas 3 classificativas. 

 
 

2.2. Campos 
 
Campo de Provas  100,00 m X 90,00 m 
    Sílica e Geo-Textil 
 
    Ou 
 
    90,00 m X 80,00 m 
    Areia e Fibra 
 
Campo de Aquecimento 90 m x 80 m 
    Areia e fibra 
 
 

2.3. Inscrições 
 
Só é permitida a inscrição de cavaleiras portadoras de licença da FEP válida 
para o ano em causa, e dos cavalos devidamente registados, que preencham 
as regras de sanidade em vigor e que tenham a sua inscrição conforme o 
Regulamento. 
 
. 
 
Prazos – A data limite de inscrição será o dia 27 de Outubro de 2009. 
 
Valor de Inscrição Geral – 100 €  
                                 Boxe –   50 € 
 
As inscrições deverão ser enviadas para o Secretariado da Equievents. 
 
Pare serem validadas, as inscrições deverão estar devidamente preenchidas, 
indicando obrigatoriamente os números de licença FEP dos cavaleiros e das 



                          
montadas, utilizando o impresso próprio para o efeito e constando ainda o 
contacto telefónico do atleta ou seu responsável. 
 
A inscrição tem de ser acompanhada pelo valor de inscrição e pelo valor da 
reserva de boxe em dinheiro, cheque, vale de correio ou transferência 
bancária. 
 
O mesmo cavalo só poderá participar numa prova por dia. 
 
As desistências não comunicadas até 28 de Outubro, às 17 horas implicam a 
perda de parte ou da totalidade da importância devida conforme o previsto no 
RG. 
 

Limite de cavalos: 

 2 nas Classificativas e 1 na Final 
 
 

2.4. Prémios 
 
Em todas as provas haverá laços para os 5 primeiros classificados e poderá 
ainda haver outro tipo de prémios não monetários e/ou troféus para o(s) 
primeiro(s) classificado(s).  
 
Terminada a prova e anunciada a classificação, as atletas deverão apresentar-
se rapidamente a cavalo, no campo e alinharem no local que lhes for indicado 
para o efeito. A estas não será permitido trabalharem as montadas no campo, 
nem montar animais que entrem nas provas seguintes. Os conjuntos que não 
se apresentem à Distribuição de Prémios poderão ser multados. 
 
 

2.5. Entradas em Pista 
 
Devem estar sempre prontos a entrar em pista os 3 atletas que se seguem ao 
atleta que está em pista. O júri de terreno poderá eliminar qualquer atleta que 
não se apresente imediatamente à respectiva chamada. 
 
 

2.6. Indumentária 
 
De acordo com o nº 256 do RNSO da FEP. 
 
 

2.7. Medidas sanitárias e vacinações. 
 
É obrigatório que as montadas se façam acompanhar dos respectivos 
documentos de identificação com os programas de vacinação devidamente 
averbados de acordo com as normas em vigor. 
 



                          
 

2.8. Alterações 
A C.O. de acordo com o Delegado da FEP em funções e com o júri de terreno 
poderá alterar o programa das provas por motivos justificados e ponderosos. 
Estas decisões deverão ser anunciadas a todos os atletas. 
 
 
 
 

2.9. Acidentes 
 
A C.O. não é de qualquer forma responsável por acidentes ou prejuízos 
sofridos ou causados pelos atletas, tratadores ou cavalos, dentro ou fora das 
instalações, campo de treino e de aquecimento, durante as provas ou fora 
delas. 
 
 

2.10. Instalações para os cavalos 
 
A Organização põe à disposição das atletas uma zona própria e reservada aos 
mesmos, para a instalação das montadas em boxes desmontáveis de 3 X 3 
metros, cobertas. 
As atletas que pretendam boxe deverão indicá-lo no momento da inscrição e 
efectuar o seu pagamento que funcionará de reserva da mesma. 
 
 

2.11. Reclamações 
 
A taxa de reclamação ao Júri de Terreno ou Comissão de Recurso é de 50 €. 
 
 

2.12. Disposições Finais 
 
A inscrição na Taça de Amazonas, bem como a participação em qualquer 
qualidade – atleta, proprietário, tratador, etc. – determina a aceitação das 
condições deste programa, bem como dos Regulamentos e outras 
determinações da FEP. 
 
 

2.13. Horários 
 
 1º  dia: a anunciar. 
 2º  e 3º dia: horário a anunciar na véspera. 
 
 

 
 
 



                          
 

CÓDIGO DE CONDUTA 
PARA O BEM-ESTAR DO CAVALO 

 
A Federação Equestre Internacional (FEI) exige que as Federações Nacionais e 
todos os envolvidos no desporto equestre internacional sigam este Código de 
Conduta e considerem que o bem-estar do cavalo deve ser prioritário em todas 
as situações e estar acima de qualquer influência competitiva ou comercial. 
 

1. Em todas as etapas de preparação e apresentação de cavalos de 

competição, o bem-estar do cavalo deve estar acima de todas as 

outras exigências. Tal inclui boa gestão do cavalo, métodos de treino, 

ferração e arreios, e transporte. 

 

2. Cavalos e Atletas têm de estar em forma e saudáveis para serem 

autorizados a competir. Têm de ser tomados em consideração 

factores tais como: uso de medicamentos, intervenções cirúrgicas que 

possam ameaçar o bem-estar ou segurança, gravidez das éguas e o 

mau uso das ajudas. 

 

3. Os concursos não devem prejudicar o bem-estar do cavalo. Tal 

implica uma atenção especial às pistas de competição, pisos, 

condições atmosféricas, estábulos, segurança das instalações e saúde 

do cavalo para viajar depois do concurso. 

 

4. Têm de ser feitos todos os esforços para garantir aos cavalos cuidados 

adequados depois de cada competição e que sejam bem tratados 

quando terminem as suas carreiras desportivas. Isto inclui tratamento 

veterinário adequado, tratamento das lesões de competição, reforma 

e eutanásia. 

 

A FEI aconselha todos os envolvidos no desporto a adquirir o mais alto nível 
de formação dentro da sua área de competência.  



                          
 
 

  
CALENDÁRIO DE PROVAS 

 
1º DIA 

 Sexta, 30 de Outubro de 2009 
 
 

 
Prova nº 1 – 1ª Classificativa 
Tabela A com cronómetro 
Artº 238.2.1. do RNSO da FEP 
Velocidade – 375 m / min. 
Altura aproximada – 1,15 m 
 
 

2º DIA 
Sábado, 31 de Outubro de 2009 

 
 

Prova nº 2 – 2ª Classificativa 
Tabela A com cronómetro 
Artº 238.2.1. do RNSO da FEP 
Velocidade – 375 m / min. 
Altura Máxima – 1,20 m 
 
 

3º DIA 
Domingo, 1 de Novembro de 2009 

 
 
Prova nº 3 – 3ª Classificativa 
 
Prova em duas mãos, sobre dois percursos diferentes, sendo o 1º percurso (A) 
julgado pela Tab. A s/ cronometro e o 2º percurso (B) pela Tab. A c/ 
cronometro. A classificação da prova é obtida pela soma das penalizações dos 
dois percursos e pelo tempo do segundo. 
Artº 273.3.3. do RNSO da FEP 
Velocidade – 375 m / min. 
Altura aproximada do percurso A – 1,20 m  
Altura aproximada do percurso B – 1,25 m 
 
NOTA: No caso de igualdade de pontos no final das classificativas da 
Taça, terá de haver um desempate ou mais à semelhança dos 
Campeonatos. 
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COMISSÃO DE HONRA 
 
Secretario de Estado do Desporto 
Governador Civil de Faro 
Presidente da Câmara Municipal de Loulé 
Presidente do Instituto do Desporto de Portugal 
Presidente do Instituto do Turismo de Portugal 
Presidente da Associação de Turismo do Algarve 
Presidente da Federação Equestre Portuguesa 
Presidente do Conselho de Administração da Infra Moura 
Administrador Delegado da Lusort 
   
 
PRESIDENTE DOS CONCURSOS 
 
Eng.º Jorge Moedas  
 
 
DIRECTOR DOS CONCURSOS 
 
Rui Rosado 
 
 
COMISSÃO ORGANIZADORA 
 
Equievents – Organização de Eventos, Lda. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



                          
 
 
 
 
 
 

1. COMISSÃO ORGANIZADORA e ELENCO TÉCNICO 
 
 
Presidente do Concurso 
Dr.º Nuno Ramos 
 
Director do Concurso 
Rui Rosado 
 
Comissão Organizadora 

 
 

 Equievents –Organização de Eventos, Lda. 
Quinta do Brejo 
Cerieira – 2815-810 Sobreda da Caparica 

 
Júri de Terreno convocado 
 
Presidente Ricardo Vilela 
Vogais Dr.ª Anabela Reis 
  Major Bernardo Lorena da Ponte 

Dra. Cristina Alves 
 

 
Delegado Técnico da FEP 
 
A nomear 
 
COMISSÃO de RECURSO 
 
Presidente  Sr. Francisco Captivo 
Vogais        Dr.ª Inês Reis 
                   Sr. Carlos Rodrigues 
 
Direcção de Campo 
 
Eng.º Bernardo Costa Cabral  
 
Comissário Chefe 
 
Coronel António Lopes Mateus 
 



                          
 
Assistência Médica 
 
Dr. Francisco Segurado 
 
Ambulância 
 
Bombeiros Voluntários de Loulé 
 
 
Assistência Veterinária        
Dr. Bruno Miranda 
 
Serviços Siderotécnicos 
 
Paulo Viegas 
 
Cronometragem e Display 
 
Equievents Horse-Timing 
 
Informática 
 
João Reinas 
 
 
Secretariado e Correspondência 
 
Equievents –Organização de Eventos, Lda. 
Quinta do Brejo 
Cerieira – 2815-810 Sobreda da Caparica 
 
Telefone 21 294 16 69 
Fax  21 294 49 07 
E-mail· equievents@sapo.pt 
Web               www.equievents.com 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                          
2. REGULAMENTO 

 
2.1. Disposições Gerais 
 
Estes Concursos realizam-se de acordo com: 
 

 Estatutos da FEP em vigor 
 Regulamento Geral da FEP em vigor, 
 Regulamento Nacional de Saltos de Obstáculos 2009   
 Regulamento Veterinário de FEI em vigor, 
 Disposições deste programa aprovadas pela FEP. 

 
Na Taça de Portugal da Juventude serão disputadas as seguintes provas de 
acordo com os respectivos escalões etários: 
 

 3 Provas de iniciados 
 3 Provas de juvenis 
 3 Provas de juniores 

 
2.2. Campos 

 
Campo de Provas  100,00 m X 90,00 m 
    Sílica e Geo-Textil 
 
    Ou 
 
    90,00 m X 80,00 m 
    Areia e Fibra 
 
Campo de Aquecimento 90 m x 80 m 
    Areia e fibra 
 
 

2.3. Inscrições 
 
Só é permitida a inscrição de cavaleiros portadores de licença da FEP válida 
para o ano em causa, e dos cavalos devidamente registados, que preencham 
as regras de sanidade em vigor e que tenham a sua inscrição conforme o 
Regulamento. 
 
Os conjuntos qualificados para a Taça de Portugal da Juventude, são os que 
cumprirem os requisitos estabelecidos na Circular 19 DIR/2008 da FEP. 
 
Prazos – A data limite de inscrição será o dia 27 de Outubro de 2009. 
 
Valor de Inscrição Geral – 100 €  
                                 Boxe – 50 € 

 



                          
Limite de cavalos: 

 2 nas Classificativas e 1 na Final 
 
As inscrições deverão ser enviadas para o Secretariado da Equievents. 
 
Para serem validadas, as inscrições deverão estar devidamente preenchidas, 
indicando obrigatoriamente os números de licença FEP dos cavaleiros e das 
montadas, utilizando o impresso próprio para o efeito e constando ainda o 
contacto telefónico do concorrente ou seu responsável. 
 
A inscrição tem de ser acompanhada pelo valor de inscrição e pelo valor da 
reserva de boxe em dinheiro, cheque, vale de correio ou transferência 
bancária. 
 
O mesmo cavalo só poderá participar numa prova por dia. 
 
As desistências não comunicadas até 28 de Outubro, às 17 horas implicam a 
perda de parte ou da totalidade da importância devida conforme o previsto no 
RG. 
 

2.4. Prémios 
 
Em todas as provas haverá laços para os 5 primeiros classificados e poderá 
ainda haver outro tipo de prémios não monetários e/ou troféus para o(s) 
primeiro(s) classificado(s).  
 
Serão ainda distribuídas as medalhas da FEP e as Faixas da FEP, de acordo 
com o estipulado no RNSO da FEP.  
 
Terminada a prova e anunciada a classificação, os atletas deverão apresentar-
se rapidamente a cavalo, no campo e alinharem no local que lhes for indicado 
para o efeito. A estes não será permitido trabalharem as montadas no campo, 
nem montar animais que entrem nas provas seguintes. Os conjuntos que não 
se apresentem à Distribuição de Prémios poderão ser multados. 
 
 

2.5. Entradas em Pista 
 
Devem estar sempre prontos a entrar em pista os 3 atletas que se seguem ao 
atleta que está em pista. O júri de terreno poderá eliminar qualquer atleta que 
não se apresente imediatamente à respectiva chamada. 
 
 

2.6. Indumentária 
 
De acordo com o nº 256 do RNSO da FEP. 
 
 



                          
 

2.7. Medidas sanitárias e vacinações. 
 
É obrigatório que as montadas se façam acompanhar dos respectivos 
documentos de identificação com os programas de vacinação devidamente 
averbados de acordo com as normas em vigor. 
 
 

2.8. Alterações 
 
A C.O. de acordo com o Delegado da FEP em funções e com o júri de terreno 
poderá alterar o programa das provas por motivos justificados e ponderosos. 
Estas decisões deverão ser anunciadas a todos os atletas. 
 
 

2.9. Acidentes 
 
A C.O. não é de qualquer forma responsável por acidentes ou prejuízos 
sofridos ou causados pelos atletas, tratadores ou cavalos, dentro ou fora das 
instalações, campo de treino e de aquecimento, durante as provas ou fora 
delas. 
 

2.10. Instalações para os cavalos 
 
A Organização põe à disposição dos atletas uma zona própria e reservada aos 
mesmos, para a instalação das montadas em boxes desmontáveis de 3 X 3 
metros, cobertas. 
O custo de cada boxe está incluído no valor da inscrição. 
Os atletas que pretendam boxe deverão indicá-lo no momento da inscrição e 
efectuar o seu pagamento que funcionará de reserva da mesma. 
 
 

2.11. Reclamações 
 
A taxa de reclamação ao Júri de Terreno ou Comissão de Recurso é de 50 €. 
 
 

2.12. Disposições Finais 
 
A inscrição na Taça de Portugal da Juventude, bem como a participação em 
qualquer qualidade – cavaleiro, proprietário, tratador, etc. – determina a 
aceitação das condições deste programa, bem como dos Regulamentos e 
outras determinações da FEP. 
 

2.13. Horários 
 
 1º Dia: a anunciar. 
 2º e 3º dia: horário a anunciar na véspera. 



                          
CÓDIGO DE CONDUTA 

 
PARA O BEM-ESTAR DO CAVALO 

 
A Federação Equestre Internacional (FEI) exige que as Federações Nacionais e 
todos os envolvidos no desporto equestre internacional sigam este Código de 
Conduta e considerem que o bem-estar do cavalo deve ser prioritário em todas 
as situações e estar acima de qualquer influência competitiva ou comercial. 
 

1. Em todas as etapas de preparação e apresentação de cavalos de 

competição, o bem-estar do cavalo deve estar acima de todas as 

outras exigências. Tal inclui boa gestão do cavalo, métodos de treino, 

ferração e arreios, e transporte. 

 

2. Cavalos e Atletas têm de estar em forma e saudáveis para serem 

autorizados a competir. Têm de ser tomados em consideração 

factores tais como: uso de medicamentos, intervenções cirúrgicas que 

possam ameaçar o bem-estar ou segurança, gravidez das éguas e o 

mau uso das ajudas. 

 

3. Os concursos não devem prejudicar o bem-estar do cavalo. Tal 

implica uma atenção especial às pistas de competição, pisos, 

condições atmosféricas, estábulos, segurança das instalações e saúde 

do cavalo para viajar depois do concurso. 

 

4. Têm de ser feitos todos os esforços para garantir aos cavalos cuidados 

adequados depois de cada competição e que sejam bem tratados 

quando terminem as suas carreiras desportivas. Isto inclui tratamento 

veterinário adequado, tratamento das lesões de competição, reforma 

e eutanásia. 

 

A FEI aconselha todos os envolvidos no desporto a adquirir o mais alto nível 
de formação dentro da sua área de competência.  



                          
 

 
CALENDÁRIO DE PROVAS 

 
1º DIA 

Sexta, 30 de Outubro de 2009 
 
 
 
 

Prova nº 1 – Escalão de Iniciados, 1ª Classificativa 
Tabela A sem cronómetro  
Artº 238.1.1. do RNSO da FEP 
Velocidade – 325 m / min. 
Altura aproximada – 0,80 m 
 
 
 
 
 
Prova nº 2 – Escalão de Juvenis, 1ª Classificativa 
Tabela A com cronómetro 
Artº 238.2.1. do RNSO da FEP 
Velocidade – 350 m / min. 
Altura aproximada – 1,00 m 
 
 
 
 
 
Prova nº 3 – Escalão de Juniores, 1ª Classificativa 
Tabela A com cronómetro 
Artº 238.2.1. do RNSO da FEP 
Velocidade – 375 m / min. 
Altura aproximada – 1,20 m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



                          
 
 

2º DIA 
Sábado, 31 de Outubro de 2009 

 
 
 
 
 
 

Prova nº 4 – Escalão de Iniciados, 2ª Classificativa 
Tabela A com cronómetro 
Artº 238.2.1. do RNSO da FEP 
Velocidade – 325 m / min. 
Altura Máxima – 0,85 m 
 
 
 
 
Prova nº 5 – Escalão de Juvenis, 2ª Classificativa 
Prova em duas mãos iguais, sendo a 1ª mão julgada pela Tab. A s/ cronometro 
e a 2ª mão pela Tab. A c/ cronometro. A classificação da Prova é obtida pela 
soma das penalizações das duas mãos e pelo tempo da segunda. 
Artº 273.3.3. do RNSO da FEP 
Velocidade – 350 m / min. 
Altura Máxima – 1,05 m 
 
 
 
 
 
Prova nº 6 – Escalão de Juniores, 2ª Classificativa 
Prova em duas mãos iguais, sendo a 1ª mão julgada pela Tab. A s/ cronometro 
e a 2ª mão pela Tab. A c/ cronometro. A classificação da Prova é obtida pela 
soma das penalizações das duas mãos e pelo tempo da segunda. 
Artº 273.3.3. do RNSO da FEP 
Velocidade – 375 m / min. 
Altura Máxima – 1,25 m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                          
 
 
 

3º DIA 
Domingo, 1 de Novembro de 2009 

 
 
 

Prova nº 7 – Escalão de Iniciados, 3ª Classificativa 
Prova em duas mãos iguais, sendo a 1ª mão julgada pela Tab. A s/ cronometro 
e a 2ª mão pela Tab. A c/ cronometro. 
A classificação da Prova é obtida pela soma das penalizações das duas mãos 
e pelo tempo da segunda. 
Artº 273.3.3. do RNSO da FEP 
Velocidade – 350 m / min. 
Altura Aproximada da 1ª mão – 0,90 m 
Altura Aproximada da 2ª mão – 0,95 m 
 
Prova nº 8 – Escalão de Juvenis, 3ª Classificativa  
 
Prova em duas mãos, sobre dois percursos diferentes, sendo o 1º percurso (A) 
julgado pela Tab. A s/ cronometro e o 2º percurso (B) pela Tab. A c/ 
cronometro. A classificação da prova é obtida pela soma das penalizações dos 
dois percursos e pelo tempo do segundo. 
Artº 273.3.3. do RNSO da FEP 
Velocidade – 350 m / min. 
Altura aproximada do percurso A – 1,10 m  
Altura aproximada do percurso B – 1,15 m 
 
Prova nº 9 – Escalão de Juniores, 3ª Classificativa 
 
Prova em duas mãos, sobre dois percursos diferentes, sendo o 1º percurso (A) 
julgado pela Tab. A s/ cronometro e o 2º percurso (B) pela Tab. A c/ 
cronometro. A classificação da prova é obtida pela soma das penalizações dos 
dois percursos e pelo tempo do segundo. 
Artº 273.3.3. do RNSO da FEP 
Velocidade – 375 m / min. 
Altura aproximada do percurso A – 1,25 m  
Altura aproximada do percurso B – 1,30 m 
 
 
NOTA: No caso de igualdade de pontos no final das classificativas das 
Taças,  terá de haver um desempate ou mais à semelhança dos 
Campeonatos. 
 
 
 
 


